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EMENTA O literário e o social (Candido, Williams, Escarpit, Bourdieu, Jameson). As teorias do reflexo, da 
mediação,  da negatividade. A noção de acontecimento (Foucault). Autonomia (Adorno). A historicidade 
paradoxal da obra  literária (Marc Escola). As relações de analogia, dependência, interferência e tensão entre 
campos historiográficos.  Operações críticas fundamentais voltadas para: a) as noções de ordem, causalidade e 
seus derivados - precursores,  filiações, gêneros, influência, epígonos, gerações, dívidas, heranças, vanguarda, etc.; 
b) a construção canônica do valor  – via originalidade, novidade, obra-prima, ápice/declínio, monumentalidade, 
exemplaridade, intemporalidade, etc.; c)  a consideração de aspectos genésicos – autoria, datação, anacronismo, 
maior/menor; hegemônico/periférico; d) a  construção do tempo sob a forma de permanências, ciclos, revoluções, 
progresso, decadência, prefiguração, retorno.  

OBJETIVOS   
– Capacitar estudantes a identificar historicamente e conceitualmente diferentes noções de história e de práticas 
historiográficas (na poesia, no ensaio, na prosa). 
– Refletir sobre as diferentes modernidades hegemônicas e contra-hegemônicas; 
– Desenvolver a habilidade de estudantes para problematizar o valor, a historicidade das obras e contextos, 
autenticidade, originalidade, reapropriações; 
– Discutir noções e questões cruciais para a leitura e a prática da historiografia - como memória, arquivo, relação 
passado / presente, mudança, periodização, inovação. 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS   
1.​ Como narrar o começo de um acontecimento? Como medir, representar e refletir sobre o 

tempo? Diferentes modos de narrar o que começo da guerra (Tucídides e Virginia Woolf); 
2.​ O que é o moderno e a chamada modernidade? Crítica aos conceitos de modernidade e 

modernização. Cronotopo Histórico. Estudos dos métodos historiográficos (Hegel, Auerbach, 
Aby Warburg). O perigo de uma história única. Estudos da pós-colonialidade; 

3.​ Questões fundamentais para a leitura e a prática historiográfica contemporânea (virada 
arquivística, fabulação crítica, tempo espiralar). Revisões historiográficas. A pesquisa da 
história na literatura e na arte contemporânea. 
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